
 

 
Código e Nome do Componente: EDC1503 - Fundamentos das Ciências Humanas e Sociais 
(História e Geografia) 

Carga Horária - Créditos: 72h/a  (4 créditos) 
Ano/Semestre: 2026.1 - 3ª fase 
Turma: 03334 - Quilombo Vidal Martins 
Professores: Emeson Tavares da Silva e Roberto Antônio Finatto 
Horários e Local de atendimento do professor: Quinta-Feira, das 14h às 18h – Quilombo Vidal 
Martins (mediante agendamento) 
E-mail do professor: e.tavares@ufsc.br e roberto.finatto@ufsc.br  
Website/blog/moodle: https://presencial.moodle.ufsc.br/course/view.php?id=39850  

 
Ementa 

A História e a Geografia nas Ciências Humanas e Sociais. Introdução aos estudos da História e da 
Geografia. Conhecimento histórico: narrativas, história problema, Positivismo, Annales, 
Materialismo Histórico Dialético. Nova história social e cultural. O fazer historiográfico. Fontes. 
Memória. Anarquismo. Conhecimento geográfico: o Determinismo, Possibilismo, Método 
regional, Geografia teorética ou quantitativa, geografia crítica, geografia fenomenológica, 
geopolítica. A História e a Geografia em diálogo com o pensamento decolonial. 

Objetivos 
Objetivo geral: 

●​ Compreender os fundamentos e as transformações nos campos da História e da 
Geografia dentro das Ciências Humanas e Sociais, abordando suas diferentes correntes 
teóricas e metodológicas, assim como o diálogo entre essas disciplinas com o pensamento 
decolonial. 

Objetivos específicos: 
●​ Analisar o desenvolvimento histórico e as principais escolas de pensamento que 

marcaram a História e a Geografia; 
●​ Explorar as metodologias de pesquisa e a construção do conhecimento histórico e 

geográfico; 
●​ Discutir as abordagens críticas na História e na Geografia; 
●​ Promover a reflexão sobre o diálogo e a interseção entre História e Geografia com o 

pensamento decolonial. 
Metodologia 

Exposição-dialogada do conteúdo programático mediante o uso de slides e textos base; 
Sistematização e socialização de levantamentos da realidade relacionados aos territórios de 
Tempo Comunidade; Seminários temáticos; Leitura de textos; Uso da plataforma Moodle para 
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suporte ao trabalho presencial com disponibilização de materiais para estudo e, quando for o 
caso, para a entrega das atividades avaliativas. 

 
 

Conteúdo programático 

Unidade 1: Introdução aos Estudos da História e da Geografia 
●​ Conceitos e importância das Ciências Humanas e Sociais. 
●​ Fundamentos da História: narrativas, história-problema, temporalidade. 
●​ Fundamentos da Geografia: espaço, paisagem, território. 
●​ O processo de construção das disciplinas ao longo do tempo. 

 Unidade 2: Correntes Teóricas e Metodológicas na História 
●​ Positivismo; 
●​ Escola dos Annales; 
●​ Materialismo Histórico-Dialético; 
●​ Nova História Social e Cultural; 
●​ Fontes e memória. 

 Unidade 3: Correntes Teóricas e Metodológicas na Geografia 
●​ O conhecimento geográfico e a Geografia Tradicional. 
●​ Geografia Quantitativa ou Teorética 
●​ Geografia Crítica 
●​ Geografia Fenomenológica 

 Unidade 4: Diálogo entre História, Geografia e o Pensamento Decolonial 
●​ O pensamento decolonial 
●​ Interseções entre espaço, tempo e memória na perspectiva decolonial. 
●​ Exemplos de abordagens decoloniais na historiografia e na geografia. 

Avaliação 

A avaliação será composta por quatro diferentes instrumentos: Exercício a partir do Tempo 
Comunidade 1 - Positivismo (peso 1 de 10), Exercício a partir do Tempo Comunidade 2 - 
Materialismo Histórico Dialético  (peso 1 de 10), Atividade de avaliação 1 (peso 4 de 10) e 
Atividade de avaliação 2 (peso 4 de 10). 
 
A Nota Final (NF) será calculada pela soma ponderada dos quatro instrumentos avaliativos, 
conforme os respectivos pesos: NF = (TC1 × 1) + (TC2 × 1) + (A1 × 4) + (A2 × 4) ÷ 10 
 
No caso de estudantes que ficarem em recuperação, a média final será composta pela média 
aritmética entre MF e a nota da avaliação de recuperação. 
 
Critérios para correção e atribuição de nota: capacidade de síntese; clareza e organização das 

 



 

ideias (na apresentação oral e/ou na escrita); aderência da produção com as orientações 
recebidas; precisão conceitual; capacidade de diferenciar, relacionar e explicar ideias centrais. 
Recuperação 

De acordo com o parágrafo 2 do artigo 70 da resolução 017/CUN/1997: § 2o - O aluno com 
frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco 
vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre, exceto nas disciplinas que 
envolvam Estágio Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou 
equivalente, ou disciplinas de caráter prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica 
definidas pelo Departamento e homologados pelo Colegiado de Curso, para as quais a 
possibilidade de nova avaliação ficará a critério do respectivo Colegiado do Curso. 
A recuperação do conteúdo será processual ao longo do semestre; a atividade de avaliação de 
recuperação ocorrerá no final do semestre, conforme cronograma. 

 Atividades avaliativas não realizadas sem justificativa não poderão ser recuperadas. 
Observações 

Registro de frequência: será exigida frequência mínima de 75%. A frequência será medida pela 
participação nas aulas com chamada oral. 
É importante que o discente informe-se sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, 
para tanto, acesse a resolução 017/CUN/1997: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/188631  
Necessidade de Atendimento domiciliar consultar a Resolução para Regime Domiciliar: 
https://educampo.grad.ufsc.br/resolucao-0012019-regime-domiciliar/  
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Cronograma: 

 

Data Atividade 

17/03 - (4/72) 
 18:30 às 22:00h   

Apresentação do Plano de Ensino. O surgimento e o lugar das ciências 
humanas. A História e a Geografia na Educação do Campo. 

19/03 - (8/72) 
18:30 às 22:00h  

A ciência histórica e geográfica a partir da ciência moderna do século XIX: 
Geografia Tradicional/Clássica e História dita Positivista. 

20/03 - (12/72) 
18:30 às 22:00h 

AULA INAUGURAL DO SEMESTRE 2026.1 

26/03 - (16/72) 
18:30 às 22:00h 

A ciência histórica e geográfica a partir da ciência moderna do século XIX: 
Geografia Tradicional/Clássica e História dita Positivista. 

02/04 - (20/72) 
18:30 às 22:00 

Abordagem positivista histórica e geográfica.  Exercício a partir do Tempo 
Comunidade 1. 

09/04 - (24/72) 
18:30 às 22:00 

 Princípios de características da  Geografia Quantitativa (Neopositivista). 

16/04 - (28/72)  
18:30 às 22:00 

 Princípios de características da  Geografia Quantitativa (Neopositivista). 

23/04 - (32/72) 
18:30 às 22:00 

 Escola dos Annales. 

 30/04 - (36/72) 
18:30 às 22:00 

 A História Social Inglesa. 

07/05 - (40/72) 
18:30 às 22:00 

 Atividade Avaliativa 1. 

14/05 - (44/72) 
18:30 às 22:00 

Abordagem fenomenológica da Geografia e a reviravolta cultural na 
História.  
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21/05 - (48/72) 
18:30 às 22:00 

Abordagem fenomenológica da Geografia e a reviravolta cultural na 
História.  

11/06 - (52/72) 
18:30 às 22:00 

Materialismo Histórico e Dialético, conhecimento científico e lutas sociais. 

15/06 - (56/72) 
18:30 às 22:00 

Abordagem materialista na História e na Geografia. Abordagem 
materialista na História e na Geografia. Exercício a partir do Tempo 
Comunidade 2. 

22/06 - (60/72) 
18:30 às 22:00 

Pensamento Decolonial e os estudos coloniais na História e na Geografia. 

26/06 - (64/72) 
18:30 às 22:00 

Abordagem decolonial na História e na Geografia. 

02/07 - (68/72) 
18:30 às 22:00 

Atividade Avaliativa 2. 

09/07 - (72/72) 
18:30 às 22:00 

Estudos e avaliação de recuperação. 
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